
QuestÃµe como "Quantos cubos 
haverÃ na prÃ³xim torre?" , "E na outra 
a seguir?", ajudam a verbalizar a regra 
"adicionar dois" para obter o nÃºmer de 
cubos da torre seguinte (ou o nÃºmer de 
rodas, ou o nÃºmer de olhos!). 

E aqui a mÃ¡quin de calcular tambÃ© 
pode desempenhar um papel importante. 
No caso anterior, utilizando a potenciali- 
dade de adicionar uma parcela fixa e 
pressionando repetidamente a tecla =, o 
aluno pode organizar uma tabela do tipo: 

E, assim, o simbolismo matemÃ¡tic 
serÃ a consequ~ncia lÃ³gic das suas 
observaÃ§'es 

em que 0 pode ser interpretado como 
qualquer nÃºmero no fundo uma pri- 
meira idcia de variÃ¡vel 

Procurar, &sua volta,outras situaÃ§'e 
que sejam descritas pela mesma relaÃ§Ã 

1 Resultado 12 4  6  8  10 12 14 16 18 20 ... 40 ... 100 ... 1 

W de vezes que 
= foi premida 

Colocados perante aquest'o de como 
continuar a tabela, sem o auxÃ­li da 
mÃ¡quin de calcular, os alunos "inven- 
tarÃ£o" possivelmente, vÃ¡ria altemati- 
vas: alguns rcconhecer'o que "o nÃºmer 
de baixo se obtÃ©m adicionando o de 
cima com ele prÃ³prio" outros dinSo que 
"o nÃºmer resultado Ã o dobro donÃºmer 
de vezes que se premiu a tecla ="; e 
outros aindadir'o, simplesmente, "multi- 
plica-se por dois". 

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 ... 20 ... 50 ... 

PoderÃ encontrar outros postais relacionados 
com tangrans, como o da figura, na colec~Ã¢ 
editada pela APM 

ajuda a reforÃ§a o conceito de relaÃ§Ã c a 
ideia de variÃ¡vel 

Igualmente, devem ser solicitados a 
identificar outro tipo de situaÃ§'e e a 
traduzi-las simbolicamente. Por excm- 
pio, como cresce o nÃºmer de rodas com 
o nÃºmer de carros, ou como cresce o 
nÃºmer de dedos com o nÃºmer de 
mÃ£os 

[ + Q + ^ [ + u = 5 x n  

Alguns alunos, mais perspicazes, 
concluir30 que esta Ãºltim identidade 
traduz tambÃ© o nÃºmer de rodas de 
carros, desde que se inclua, tambÃ© a 
roda sobresselente. 

Qualc~ucrprofessor poderÃ estruturar 
actividades mais interessantes do que 
estas, se as enraizar no quotidiano das 
crianÃ§as se partir das vivÃªncia das 
mesmas. Procurou-se, apenas, dar alguns 
exemplos de actividades que encorajam 
o pensamento algebrico e que propor- 
cionam as bases para um estudo mais 
abstracto c formal nos anos subsequen- 
tes. Pretendeu-se, tambÃ©m evoluir de 
experiÃªncia concretas para abordagens 
figurativ;is e que o uso do simbolismo 
fosse uma consequÃªnci natural da lin- 
guagem das crianÃ§a para descreverem 
as situaÃ§'es 

Bibliografia 

Howden, H. (1989). Pattems, Relation- 
ships and : Functions. Arithmetic Teacher, 
vol. 37 n03, pp. 18- 24. 

Lconor Moreira 
Projecto Minerva 

PÃ³l da ESE de Lisboa 

Materiais para 
a aula de Matemiitica 

As actividades que se propÃµe nÃ£ devem ser lidas como umasequÃªnci r'gida 
(inalterÃ¡vel nem como uma sÃ©ri a executar num s6 tempo. Elas s'o apresentadas 
tendo em conta uma progressÃ£ que nos parece aconselhÃ¡vel pretendemos 
apresentar actividades inicialmente exploratÃ³rias mais ou menos livres, deacordo 
com o desenvolvimento das crianÃ§a que as executem. ProcurÃ¡mo apresentar 
depois actividades de grau crescente de dificuldads. Cada grupo constitui apenas 
alguns exemplos do tipo de actividades que nos p;rece ser possÃ­ve desenvolver. 
As prÃ³pria crianÃ§a nos poder'o propor outras de acordo com os seus interesses. 

Todas as actividades aqui propostas sÃ£ de possÃ­ve execuÃ§Ã no primeiro ciclo 
do Ensino BÃ¡sico A sua aplicaÃ§Ã£ nos diferentes anos de escolaridade dependerÃ 
do nÃ­ve de desenvolvimento das crianÃ§a e dcveri ter em conta a progressÃ£ 
natural de cada crianÃ§a partindo do princÃ­pi que Ã atravÃ© da manipulaÃ§Ã do jogo 
que as descobertas serÃ£ feitas e se obterÃ£ os resultados. 

Este material podcrÃ c deverÃ ser utilizado nas Ã¡rea curriculares, nomeada- 
mente no estudo das Figuras geomÃ©trica c das Ã¡rea c perÃ­metros tendo no entanto 
em conta que nÃ£ substitui o uso de outros materiais, mas os complementa e Ã 
complcmentado por eles. 

Helena OsÃ³ri 
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Materiais para a aula 
de MatemÃ¡tic 

Actividades com o Tangran 

I 
A partir de tangrans de diversos materiais explorar diferenÃ§a e semelhanÃ§a observÃ¡veis 

1 - Qual a forma original do tangran ? 
2 - Em quantas partes se divide? 
3 - Quais as caracterÃ­stica do material (textura, espessura, cor, ...) ? 
4 - Que forma geomÃ©tric apresenta cada componente do jogo? 
5 - Como construir um jogo igual? 

n 
Comparando as peÃ§a do jogo Ã possÃ­ve estabelecer relaÃ§Ãµ e faze" construÃ§Ãµe 

1 - Como podemos obter o quadrado, o paralelogramo e o triÃ¢ngul mÃ©di a partir dos 
triÃ¢ngulo pequenos? 

2 - De quantas formas diferentes poden~os obter com as peÃ§a do jogo o triÃ¢ngul 
grande? 

3 - E de quantas formas diferentes podemos obter um triÃ¢ngul equivalente a dois 
triÃ¢ngulo grandes? 
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I11 
Com este jogo podemos construir, de forma diferente, oito quadrados. 
1 - Tente descobri-los anotando cada modo de construÃ§Ã£ 
2 - Quantos quadrados de diferente medida Ã possivel construir? 
3 - Que relaÃ§Ã existe entre a Ã¡re destes quadrados? 
4 - Tomando como unidade de medida a peÃ§ quadrada, Ã possÃ­ve construir um 

quadrado com Ã¡re igual a nove? PorquÃª 
IV 

O nÃºmer possÃ­ve de triÃ¢ngulo a construir Ã bastante superior ao dos quadrados. 
1 - Quantos triÃ¢ngulo de diferente Ã¡re Ã possÃ­ve construir? 
2 - E qual a Ã¡re de cada um deles? (Pode tomar como unidade de medida a peÃ§ 

triangular pequena) 
3 - Que relaÃ§Ã existe entre os perÃ­metro desses triÃ¢ngulos 

v 
Explore agora os rectÃ¢ngulos 
1 - Quantos rectÃ¢ngulo diferentes consegue construir com as peÃ§as 
2 - Descubra as construÃ§Ãµ possÃ­vei e diferentes de um rectÃ¢ngul com Ã¡re 

equivalente a seis peÃ§a quadradas. 
3 - Procure construir dois rectÃ¢ngulo com Ã¡re equivalente a quatro peÃ§a quadradas 

e diferente perÃ­metro 

VI 
Experimente tambÃ© fazer transformaÃ§Ãµe 
1 - Com as cinco peÃ§a menores construa um quadrado, transfome-o num rectÃ¢ngul 

e depois num triÃ¢ngulo Que relaÃ§Ã existe entre o perÃ­metr dessas figuras? 
2 - Construa agora o quadrado inicial com todas as peÃ§a do tangran. Tome apenas duas 

peÃ§a e rodando-as sobre um vÃ©rtic transforme o quadrado num triÃ¢ngulo 
3 - Tome agora apenas uma peÃ§ e rodando-a tambÃ© sobre um vÃ©rtic procure obter 

um rectÃ¢ngulo 
4 - Que lhe ocorre dizer sobre as Ã¡rea e os perÃ­metro destas figuras? 
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